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PLANO DE AULA

1. TEMA: A Prece — eficác ia.

2. OBJETIVO: As c rianças deverão identific ar na prece um meio de c omunic ação entre nós e Deus, através do

Fluído Universal, que é o veíc ulo do pensamento, c omo o ar o é do, som. A mente que ora estabelec e um fio de

interc âmbio natural, pelo pensamento, c om os Espíritos superiores.

3. BIBLIOGRAFIA:

Mc , 11: 24 -  "Tudo que pedires, orando, rec ebereis."

LM, 25, ítem 282, 50 — "O pensamento alc ança o infinito."

ESE, 27, 10 -  "O fluido universal é o veíc ulo do pensamento, c omo o ar o é do som."

ESE, 27, 09 -  "As prec es feitas a Deus escutam-nas os Espíritos."

ENTRE A TERRA E O CÉU (André Luiz / F.C.Xavier), c ap. 11 -  "A mente que se coloca em prece estabelec e um fio de

interc âmbio natural c om os Espíritos."

ALVORADA CRISTÃ (Néio Lúc io / F.C.Xavier), cap. 6.

4. AULA:

a) Incentivação inic ial: Exposiç ão.

ILUSTRACÃO -  A energia elétric a e o Fluido Universal.

A energia elétric a disc iplinada pela Ciênc ia humana, c omo vemos no desenho, ilumina c idades,ac iona motores,
máquinas, aparelhos, etc .

O Fluído Universal, c omo veíc ulo do pensamento, quando oramos c om sentimento e fé, c hega a Deus, a Jesus e aos

Espíritos, que providenc iam recursos para, nos auxiliar ou para quem pedimos.

b) Desenvolvimento: Narraç ão dialogada.

Queridas c rianças estamos estudando a EFICÁCIA DA PRECE, ou a sua efic iênc ia virtuosa, c omo efeito benéfic o para

alguém.

Veremos c om mais c lareza esse valor espiritual, essa efic ác ia, produzindo efeitos benéfic os, na abnegaç ão e no

devotamento de um de três irmãos devotados a Jesus, na linda história que vamos narrar para voc ês.

Contar a história dos três irmãos devotados a Jesus, usando o texto e as ilustraç ões anexadas.

c) Fixação: Diálogo com estimulo à oração.

Queridas c rianç as, a história narrada revelou- nos que a ORAÇÃO nos lábios sinc eros de um paralític o que fic ou c ego

é tão sublime em seus benefíc ios de amor e luz, que superou a c aridade e a justiç a de seus dois irmãos.

Que tal orarmos para quem esteja passando por dif ic uldades?

— Terremotos que a TV nos mostra, além de enchentes e, sobretudo, c omo acontece na Áfric a, milhares de

pessoas passando fome, penalizando- nos as c rianc inhas esquelétic as...

Vamos orar, c om muito amor, a Jesus?

d) Material didático:

1 folha com a i1ustração inic ial

3 folhas c om desenhos que ilustram a aula.



obs: desenhos abaixo.

PRÊMIO AO SACRIFÍCIO

DESENHO Nº1: -  Era uma vez, no Mundo Espiritual, três irmãos dedic ados a Jesus. Eles leram no evangelho que

cada homem receberá, sempre, de acordo c om as próprias obras, e prometerem cumprir as liç ões de Jesus, na

futura encarnação. E vieram para a Terra, através de um novo c orpo.

DESENHO Nº2: -  O primeiro c oloc ou -  se na indústria da c onstrução e de tal modo se aplic ou no serviç o, que em

breve passou à c ondiç ão de interessado nos luc ros administrativos.

Dentro de 25 anos, era c hefe da organizaç ão e adquiriu títulos de verdadeiro benfeitor do povo.

Ganhava dinheiro c om fac ilidade e soc orria infortunados e sofredores.

Dividia o trabalho e distribuía os luc ros c om justiç a e bondade

DESENHO Nº3: -  O segundo estudou muito e tornou -  se juiz famoso. Embora gozasse de respeito e de estima dos

c ontemporâneos, jamais olvidou os c ompromissos que assumira à frente do Evangelho.

Defendeu os humildes, auxiliou os pobres e libertou os prisioneiros perseguidos pela maldade.

De juiz tornou -  se legislador e c ooperou na c onfec ç ão de leis benéfic as.

Viveu sempre honrado, ric o, feliz, c orreto e digno.

DESENHO Nº4: -  O terceiro, porém, era paralític o. Mão podia usar a inteligênc ia c om fac ilidade. Não poderia

comandar uma fábric a, nem dominar um tribunal.

T inha as pernas mirradas. O leito e a c adeira de rodas era a sua residênc ia.

Lembrou, c ontudo, que poderia fazer um serviç o de oração e c omeçou a tarefa pela humilde mulher que lhe fazia

limpeza doméstic a. Viu- a triste e lac rimosa e procurou c onhecer- lhe as mágoas c om desc riç ão e fraternidade.

Confortou-a c om ternura de um irmão.

Convidou- a a orar e pediu para ela as bênç ãos divinas.

Bastou isso e, em breve, trazidos pela servidora rec onhec ida, outros sofredores vinham rogar- lhe o c onc urso da

prec e. O aposento singelo enc heu- se nec essitados Orava em c ompanhia de todos. Comentava os benefíc ios da dor,

expunha suas esperanç as no Reino Divino.

Dava de si mesmo, gastando emoç ões e energias no serviç o do bem.

T anto sofreu c om as dores alheias que c hegou a se esquec er e tanto trabalhou, que perdeu o dom da vista.

Cego, c ontudo, não fic ou sozinho. Prosseguiu c olaborando c om os sofredores, através da oraç ão, ajudando- os

cada vez mais.

DESENCARNARAM OS TRÊS IRMÃOS, c om idades avanç adas, c om pequenas diferenç as de tempo.

DESENHO Nº 5: -  Quando se reuniram na VIDA ESPIRITUAL, veio um Espírito Superior examinar- lhes as obras c om

uma balança.

O Industrial e o juiz traziam grande bagagem, que se c onstituía de várias bolsas, rec headas c om dinheiro e com as

sentenças que haviam distribuído em benefic io de muitos.

O Servidor da prec e, o ex- paralític o, trazia apenas um pequeno livro, onde c ostumava esc rever suas rogativas.

O PRIMEIRO foi abençoado pelo c onforto que espalhou c om os nec essitados e o SEGUNDO foi também louvado pela

justiç a que semeara sabiamente.

Quando o Espírito Superior, porém, abriu o livro do ex-paralítico, dele saiu urna grande luz, que tudo envolveu

numa coroa resplandecente.

A BALANÇA foi incapaz de medir-lhe a grandeza. Então, o mensageiro de luz falou - lhe, feliz:

– Teus irmãos são benditos na Casa do Pai pelos recursos que distribuíram, em favor do próximo, mas, em

verdade, não é muito difíc il ajudar com o dinheiro e com a fama que se multiplicam fac ilmente no mundo.



Seja, porém, bem-aventurado, porque deste de ti mesmo, no amor santificante. Gastaste as mãos, os olhos, o

coração, as forças, os sentimentos e o tempo a benefic io dos semelhantes e a Lei do Sacrifíc io determina que a

tua moradia seja mais alta.

E o servidor humilde do povo foi conduzido a um plano mais elevado, de onde passou a exercer autoridade sobre

nuita gente, com bondade e amor.












